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1. Introdução  

 Na avaliação da potencialidade das  regiões 
visando à regionalização agrícola , bem como a 
instituição de uma  política de incentivos de produção , 
um aspecto de importante  relevância , além do potencial 
edafo-climático  vem a   ser  o tipo climático o qual 
pertence. Na prática agronômica , para definição dos 
tipos climáticos , destaca-se a classificação climática de 
Thornthwaite (1948).  Pelo fato de considerar os dados 
relativos à temperatura, precipitação pluvial e 
evapotranspiração potencial permite a estimativa de 
índices que além de definir o tipo climático, fornece 
importantes subsídios para estudos de viabilidade 
climática das principais culturas agrícolas. 
 O presente trabalho teve por objetivos a 
espacialização dos índices hídrico, de aridez, índice 
TE e o seu sub-tipo climático  pelo método de 
Thornthwaite(1948) visando o conhecimento da sua 
variabilidade   no Estado. 
 
2. Material e métodos 
   
              Os dados referentes a temperatura média mensal  
foram coletados nas Normais Climatológicas do Instituto 
Nacional de Meteorologia (1991), cujos  valores médios 
são  de 30 anos, relativos ao período de 1961 a 1990. Os 
dados relativos a precipitação pluvial foram provenientes  
do banco de dados agrometeorológicos da EMBRAPA 
Arroz e Feijão de várias localidades  préviamente 
selecionadas no Estado. 

Através do aplicativo  desenvolvido por 
Gonçalves et al.  (1995), foi realizada a determinação dos 
referidos índices   pelo método de Thornthwaite-Mather  
(1948) para as referidas  localidades do Estado. 

 
Na espacialização  do referido parâmetro foi 

utilizado o Sistema de Informações Geográficas SGI - 
INPE versão 2.5 , e a metodologia proposta por Assad & 
Sano (1993) ,  e utilizada por  Silva et al.  (1994) , 
Meirelles et al (1995), para a realização de trabalhos de 
Zoneamento Agroclimático  e Lobato et al (1997) e 
Lobato et al. (1999) em trabalho de caracterização  

 
 

 
 

Foram então elaborado 04 (quatro) mapas com  
os referido índices. 

 
 

3. Resultados e discussão   
  
 Em uma análise do mapa índice  hídrico (Ih) do 
Estado, observa-se um gradiente de elevação dos seus 
valores  no sentido norte-sul com os maiores valores 
obtidos na região de Piracanjuba ( Ih = 100%),  onde 
verifica-se a maior oferta pluviométrica do Estado, 
caracterizando-a como super-úmido. Na região Norte e 
nordeste do Estado , apresenta na sua totalidade os 
menores índices  hídricos ( 0 < Ih < 20%)  em 
decorrência das altas temperaturas, baixa oferta 
pluviométrica ( ver Lobato et al. , 2002)  e 
evapotranspiração potencial ( ver Lobato et alii, 1999), 
com marcante deficiência hídrica entre 147 a 292 mm 
pluviométricos na região (ver Lobato et al. 2001), 
caracterizando as mesmas como sendo sub-úmido. 
 

Em decorrência do mencionado acima, observa-
se que o índice de aridez, é baixo na região sul do Estado  
e alto na região norte , devido à deficiência hídrica severa. 
Quanto ao índice TE, o Estado apresenta variação que 
compreende os valores variando de 865 a 1140 mm 
anuais, variando portanto do 3° mesotérmico a 
megatérmico do referido parâmetro, e quanto à sua 
percentagem de verão, o Estado se enquadra  no sub-tipo 
climático a' ( < 48% )  na sua totalidade . 
 
4. Conclusões 

 
Pelos resultados obtidos ,  observa-se que a 

distribuição  espacial dos índices climáticos de 
Thornthwaite (1948),  é bem  diferenciado nas distintas 
regiões do Estado, em decorrência dos diferentes regimes 
de balanço hídrico nas diversas regiões do Estado . Para 
finalizar,  este estudo constituí importante contribuição 
para o estudo da regionalização das culturas, além de 
fornecer importantes subsídios às práticas agronômicas 
nas distintas  regiões do Estado.  
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